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originais 

de uma biografia de Lavoisier - I 

  

   Uma figura importantíssima dessa época foi o 
médico e químico alemão Georg Ernst Stahl 
(1660-1734). Na Medicina ele foi o introdutor da 
doutrina do animismo, que defendia a presença do 
sopro vital, chamado por ele de anima, em todos os 
organismos, sem o qual, apesar de toda a Física e 
Química maravilhosas ali presentes, eles não poderiam 
funcionar. 





originais 

de uma biografia de Lavoisier - II 

  

   O tribunal não tarda em dar o seu veredicto, e 
Coffinhal pronuncia a sentença, dizendo que os réus 
haviam conspirado contra o povo francês, favorecendo por 
todos os meios os inimigos da França. Finalmente condena-
os a serem executados dentro das próximas vinte e quatro 
horas e todos os seus bens confiscados pela república. 
Pouco depois sai o cortejo dos condenados em carroças, 
escoltados por oficiais a cavalo, em direção à Praça da 
Revolução, onde ficava a guilhotina. Às cinco horas de uma 
tarde de primavera ensolarada começam as execuções.  

 





introdução 

 

... De fato, uma descrição menos ingênua1 deu-se por volta do 
quinto século antes de Cristo, quando filósofos gregos 
propuseram a chamada teoria atomista. ... 

  

 1. Acho que não deveríamos chamar aos pré-socráticos de ingênuos, pois 
esse termo tem uma conotação tendente à tolice, à crendice boba, e 
esses gregos antigos fizeram um esforço de abstração muito 
sofisticado, primeiro, fundante, né? Mesmo as idéias que foram 
sendo abandonadas configuraram o caminho da Ciência Moderna e 
tudo o mais que vem vindo depois do "moderno". Não estou 
encontrando um termo para substituir, mas realmente acho que 
"ingênuo" pode induzir incautos a desprezarem um saber construído 
muito genuinamente e, afinal, que é base de tantos desdobramentos 
posteriores. Que você acha?  

 

 



capítulo 1 

 No cenário científico do final do século XIX, contracenavam as descobertas 
dos fenômenos eletromagnéticos somadas às leis da gravitação de Newton 
que, como veremos no capítulo 4, representam apenas duas das quatro 
forças fundamentais existentes na natureza.2 Em 1900, Lorde Kelvin, físico 
inglês, fez uma declaração absolutamente desastrada na Associação para o 
Progresso da Ciência: “Não há mais nada a ser descoberto pela ciência 
agora. Tudo o que resta é obter medidas cada vez mais precisas”. 
Entrávamos no século XX, e Lorde Kelvin mal se dava conta do misterioso 
mundo da Mecânica Quântica3, da Teoria da Relatividade e das Partículas 
Elementares prestes a nascer... 

   

 2 Segundo a Física atual? Até aqui, muitas idéias científicas foram apresentadas 
sempre com a relativização do processo de construção do pensamento científico, 
histórico, e com as fontes das idéias enunciadas explicitadas. Aqui, aparece a 
primeira afirmação contundente sobre uma "descrição do mundo" sem que se 
esclareça sua filiação ou um círculo de origem. Pra quem não conhece a história 
da Física, pode soar dogmático ou definitivo – o que bate de frente com as noções 
de Ciência apresentadas na Introdução e nos prefácios, né? 

 3 No capítulo 2 está sempre com letras minúsculas. 

 

 







	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  

a leitura como um bem 
(2003-2009) 
 
 
 
 



materiais coletados  
desde janeiro de 2003 

 

boletins, informes, relatórios, anais, coletâneas de: 

 

!   associações 

!   sindicatos patronais e de traballhadores 

! ongs 

!   programas das esferas municipais, estaduais e federais 

!   congressos e outras atividades acadêmicas 

 



 leis, regulamentações, ações de implantação de 
uma política pública: 

!   em 2003, Lei do Livro 

!   em 2004, abertas as discussões do MinC sobre a criação dos 
Pontos de Cultura, sobre copyleft e tópicos afins, como a 
desoneração fiscal  

!   em 2005, Ano Ibero-Americano da Leitura com 100 mil ações, 
projetos novos e programas em curso 

! em 2006, são aprovadas as diretrizes dessa política até 2020; 
criação do Instituto Pró-Livro e o Prêmio Vivaleitura, e 
catalogação de 10 mil ações de fomento à leitura 

! em 2007, BNDES ProLivro e o Plano Nacional do Livro e Leitura 

! em 2008, novas metas para zerar o déficit de bibliotecas 

! em 2009, votação do Fundo ProLeitura 

 

 



duas pesquisas inéditas: 

!   em 2004, por encomenda do BNDES, pesquisadores 
do Grupo de Economia do Entretenimento, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, 
organizaram um levantamento inédito: "O 
desenvolvimento da cadeia produtiva do livro 
no Brasil em perspectiva internacional 
comparada: propostas de ações públicas e 
privadas na construção de uma agenda de 
transformação setorial”. 

!   em 2007, a segunda edição da pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil, um estudo sobre o 
comportamento leitor no país, levado a cabo pelo 
Instituto Pró-livro, uma OSCIP criada em 2006 por 
entidades variadas, encarregada de “fomentar a 
leitura e difundir o livro”. 

 



o conceito de fórmula  
de Alice Krieg-Planque (2009) 

!   estrutura cristalizada  
 (ou conjunto saturado de enunciados) 

 
!   se inscreve numa dimensão discursiva 

!   funciona como um referente social 
 
!   comporta um aspecto polêmico 

 



consenso construído: 

ler/a leitura é importante porque emancipa 

Como se constrói esse consenso? 

adminstração coletiva do dissenso 

EXEMPLO 

Fundo ProLeitura 

-  campanha “Ler é gostoso.Tem que ler” 

-  1%de contribuição 

  sobre faturamento ou sobre o lucro? 

  compulsória ou voluntária? 

 



  

 doe livros = doe conhecimento, sabedoria   

 doe livros = doe diversão, prazer 

 

ou, se não são campanhas de doação: 

 ler é conhecimento, saber 

 ler é diversão, prazer  

 



 

 LER É ... 

 A LEITURA É... 

 

 legal, bacana, gostoso, divertido, uma 
viagem, uma delícia, um prazer, uma 
descoberta, etc. 

 (com variações como “Paixão de ler”)  

 

  

 



 LER É ... 

 A LEITURA É... 

 

 uma conquista, crescimento, aquisição de 
saber, evolução, melhoramento, ascensão 
social, etc.  

 (com variações como “Ler pra crescer”) 

 



 

 

  

 ler [o quê?] é um prazer, uma diversão 

 

 ler [o quê?] é um crescimento, 
conhecimento 

 



 O livro e as práticas de leituras aparecem na 
promoção de: 

!   celebridades 

!   profissionais variados, usuários da rede 

!   produtos e serviços 

!   lugares 

 

 





















encaminhamentos 

 

•  objetos culturais só existem ligados a crenças 

•  “rumor público”: as cenas validadas legitimam os 
objetos culturais e condicionam suas apropriações 

•  sujeitos se apropriam dessas validações e se 
constroem uma identidade – o que se liga à 
formulação de um ethos 

•  suportes e circulações (percursos de inserção dos 
livros, dos textos) mostram a heterogeneidade 
que constitui os mundos éticos – totalidades feitas 
de diversidade 

 


